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Capitalismo
companheiro
 

Seria de uma pretensão sem tamanho imaginar que o Brasil

inventou a malversação, ou uma nova forma de capitalismo

acinzentado. Temos nossas contribuições, é verdade, mas

não se pode perder de vista que estamos diante de um dos

grandes temas de nosso tempo, quem sabe uma epidemia

global, todavia, já plenamente identificada na literatura

especializada, sobre a qual vale se debruçar para melhor

entender o que se passa conosco.

A palavra “cronismo” não existe em português, mas temo

que em pouco tempo será um desses neologismos que

aborrecem o senador Aldo Rebelo e que, não obstante,

adornam e enriquecem o idioma.

A palavra crony surge na Inglaterra no século XVII, vinda

do grego khronios (nesse caso, um estrangeirismo isento de

tributação), significando “de longa duração”, e

progressivamente se tornou uma gíria para designar

amigos, afilhados, capangas, comparsas, apaniguados,

membros de uma quadrilha ou irmãos no crime.

A referência ao cronismo, e mais ainda a um capitalismo

crony, de ampla utilização na literatura econômica e

sociológica, é bem mais recente e cresceu em alusão a

regimes onde as formas de organização das trocas

econômicas são tais que pouca coisa importante pode

ocorrer sem alguma forma de favoritismo, arbitrariedade

ou corrupção. Não há predominância dos mercados, senão

na aparência, mas um “controle social” das transações e

mercantilização da ação do Estado.
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A primeira onda de estudos sobre cronismo veio com a

crise da Ásia e com a percepção que este tinha sido o fator a

desarrumar muitos dos países outrora designados como

“tigres”, mas que tinham retroagido a políticas mais

protecionistas, mercantilistas e amistosas demais a grandes

grupos nacionais familiares.

Em seguida, e não por acidente, o cronismo se tornou um

grande tema nos regimes que sucederam o socialismo na

Rússia e na China, onde os velhos aparelhos repressivos se

privatizaram em relações nebulosas com o governo

formando uma espécie de capitalismo mais selvagem que

os do Ocidente e particularmente afetado por esquemas

pessoais, clientelismo, nepotismo e corrupção.

Depois de duas décadas do sepultamento do socialismo é

certo dizer que esta nova forma de capitalismo dirigido,

desregrado, exagerado e deturpado, onde existe um

pântano envolvendo as relações entre o público e o privado,

espalhou­se em muitos lugares, embora em variados graus,

e ameaça a economia e a política através de ângulos

inusitados.

É claro que os elementos constitutivos do cronismo sempre

existiram — como as máfias, as bruxas, a corrupção e o

favoritismo, para não falar dos inúmeros formatos para a

alocação de recursos através de relações pessoais, seletivas,

corporativas, familiares, relacionais e em oposição às

relações de mercado.

O que é novo, entretanto, é a hegemonia do cronismo sobre

os Estados nacionais, a ponto de estabelecer as agendas de

políticas públicas e os andamentos maiores da economia, e

pior, a “monetização” da intervenção do Estado. Esse

capitalismo de quadrilhas, comparsas, gangues, máfias,

laços ou companheiros, assume variadas vestimentas

ideológicas, conforme o contexto, meros disfarces, sua

lógica é simples: a pilhagem.

Sem conhecer o Brasil, esteve aqui faz duas semanas o

professor Luigi Zingales (da Universidade de Chicago), com

o propósito de lançar seu novo livro (intitulado “Um

capitalismo para o povo”), onde estabelece uma disjuntiva

que procura explicar os modelos econômicos que se

organizaram depois da Queda do Muro. Seu foco reside

sobre a natureza do relacionamento entre o público e o



privado, onde ele distingue dois regimes ideais, que

designa como “pró­negócio” e os “pró­mercado”.

“Pró­negócio” é o regime do cronismo, onde o público e o

privado se embaralham, mais ou menos como na velha

boutade entre Bernard Shaw e a bela bailarina que lhe

propôs um filho com a beleza dela e a inteligência dele.

Pois os regimes “pró­negócio” são aqueles onde os

objetivos são os privados e a eficiência é a pública, o pior

dos dois mundos, a verdadeira pirataria.

O regime “pró­negócio” está longe de ser anticapitalista.

Talvez se possa dizer o exato oposto: é a privatização do

Estado e o capitalismo degenerado.

O regime “pró­mercado” é fundado na competição e na

impessoalidade, o velho capitalismo, como a democracia, o

melhor de todos os regimes ruins. Não se trata de Estado

mínimo, nem de qualquer visão romântica sobre o modo

como o capitalismo funciona. Mas de trabalhar as virtudes

do sistema, que deve enfatizar a democracia e a

horizontalidade, enquanto o cronismo procura sempre a

seletividade e a arbitrariedade. Em vez de competição,

meritocracia e impessoalidade, o regime do cronismo

estabelece a discricionariedade para escolher seus

“campeões” com bases em prioridades ad hoc e, às vezes,

buscando apoio no nacionalismo ou no politicamente

correto.

É claro que Zingales fala de coisas familiares: a oposição

entre seus dois regimes se sobrepõe a antigos dilemas

nossos, por exemplo, entre a casa e a rua (do antropólogo

Roberto DaMatta), ou entre o patrimonialismo e o

mercado, entre o nepotismo e o concurso, o favoritismo e a

licitação, os campeões nacionais e as empresas comuns.

O cronismo desembarcou no Brasil pelas mãos do PT, que

em 2008, passa de uma postura passiva e envergonhada,

para outra de extroversão onde parecia atacar cada um dos

pressupostos dos consensos internacionais em políticas

públicas. Na ocasião, o ministro Guido Mantega

proclamou: “O capitalismo precisa ser sempre reinventado.

Onde está dando mais certo? Nos países que adotaram o

capitalismo de Estado.”

E lá fomos nós procurando ser “chineses”, ou ganhar o

Nobel em economia, através de várias “opções



estratégicas”, como as escolhas para o petróleo, e, mais

genericamente, em todas as frentes de políticas públicas

onde se buscou confrontar as soluções de mercado pois,

segundo se dizia, o “capitalismo não regulado” havia

fracassado no mundo inteiro.

Seis anos e muitos escândalos depois, passando por

prejuízos bilionários, heterodoxias, pedaladas, e outras

tantas coisas horríveis que cabem muito bem dentro do

figurino internacional do cronismo, é bastante claro que

essa nova matriz não apenas fracassou no tocante ao

desempenho da economia, como desandou em um oceano

de irregularidades e crimes.

É um fracasso histórico da maior importância, e que traz,

como boa notícia, a demonstração de que o Brasil possui

anticorpos poderosos contra o cronismo (nos órgãos de

controle, no Judiciário e na mídia).

Fará muito bem ao país identificar e punir os crimes

cometidos bem como reforçar instituições que evitem que

ideias extravagantes sobre a economia tornem o Brasil

mais vulnerável ao cronismo.

LEIA TODAS AS COLUNAS...

ANTERIOR

Desânimo
PRÓXIMA

Caiu mas está se
levantando

� �

TÓPICOS CRISE FISCAL ROCK IN RIO LAVA­JATO 90 ANOS O GLOBO OBITUÁRIO

VERSÃO

MOBILERIO
ANCELMO.COM
GENTE BOA
BAIRROS
DESIGN RIO
EU­REPÓRTER
RIO 2016
RIO 450
TRÂNSITO

BRASIL
ELIO GASPARI
ILIMAR FRANCO
JORGE BASTOS
MORENO
MERVAL PEREIRA

BLOG DO NOBLAT

ECONOMIA
MIRIAM LEITÃO
CARROS
DEFESA DO
CONSUMIDOR
INDICADORES
INFRAESTRUTURA
NEGÓCIOS E
FINANÇAS
PETRÓLEO E
ENERGIA

SOCIEDADE
CONTE ALGO QUE
NÃO SEI
EDUCAÇÃO
HISTÓRIA
MÍDIA

CULTURA
PATRÍCIA KOGUT
TEATRO E DANÇA
ARTES VISUAIS
FILMES
LIVROS
MÚSICA
RIO SHOW

ELA
MODA
BELEZA
GENTE
GASTRONOMIA
HORÓSCOPO
DECORAÇÃO

ESPORTES
RIO 2016
BOTAFOGO
FLAMENGO
FLUMINENSE
VASCO
RENATO M. PRADO
RADICAIS
PULSO

TV
PATRÍCIA KOGUT

MAIS +
OPINIÃO
BLOGS
VÍDEOS
FOTOS
VIAGEM
PREVISÃO DO
TEMPO
INFOGRÁFICOS
EU­REPÓRTER

http://oglobo.globo.com/economia/gustavo-franco/
http://oglobo.globo.com/economia/desanimo-16519124
http://oglobo.globo.com/economia/caiu-mas-esta-se-levantando-16590218
http://oglobo.globo.com/
http://facebook.com/JornalOGlobo
https://twitter.com/JornalOGlobo
https://plus.google.com/u/0/+JornalOGlobo/posts
http://oglobo.globo.com/brasil/crise-fiscal/
http://oglobo.globo.com/cultura/rock-in-rio/
http://oglobo.globo.com/brasil/lava-jato/
http://oglobo.globo.com/sociedade/90-anos-o-globo/
http://oglobo.globo.com/sociedade/obituario/
https://seguro.oglobo.com.br/assinatura/Default.aspx?id_parc=26&utm_source=venda&utm_medium=botaooglobo&utm_campaign=footer
http://m.oglobo.globo.com/?versao=mobi
http://oglobo.globo.com/rio/
http://oglobo.globo.com/rio/ancelmo/
http://oglobo.globo.com/blogs/blog_gente_boa/
http://oglobo.globo.com/rio/bairros/
http://oglobo.globo.com/rio/design-rio/
http://oglobo.globo.com/eu-reporter/
http://oglobo.globo.com/esportes/rio-2016/
http://oglobo.globo.com/rio/rio-450/
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/transito/radar-tempo-transito-agora.html
http://oglobo.globo.com/brasil/
http://oglobo.globo.com/brasil/elio-gaspari/
http://oglobo.globo.com/blogs/ilimar/
http://oglobo.globo.com/pais/moreno/
http://oglobo.globo.com/blogs/blogdomerval/
http://oglobo.globo.com/pais/noblat/
http://oglobo.globo.com/economia/
http://oglobo.globo.com/economia/miriam/
http://oglobo.globo.com/economia/carros/
http://oglobo.globo.com/economia/defesa-do-consumidor/
http://oglobo.globo.com/economia/indicadores/
http://oglobo.globo.com/economia/infraestrutura/
http://oglobo.globo.com/economia/negocios/
http://oglobo.globo.com/economia/petroleo-e-energia/
http://oglobo.globo.com/sociedade/
http://oglobo.globo.com/sociedade/conte-algo-que-nao-sei/
http://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/
http://oglobo.globo.com/sociedade/historia/
http://oglobo.globo.com/sociedade/midia/
http://oglobo.globo.com/cultura/
http://kogut.oglobo.globo.com/
http://oglobo.globo.com/cultura/teatro/
http://oglobo.globo.com/cultura/artes-visuais/
http://oglobo.globo.com/cultura/filmes/
http://oglobo.globo.com/cultura/livros/
http://oglobo.globo.com/cultura/musica/
http://rioshow.oglobo.globo.com/
http://oglobo.globo.com/ela/
http://oglobo.globo.com/ela/moda/
http://oglobo.globo.com/ela/beleza/
http://oglobo.globo.com/ela/gente/
http://oglobo.globo.com/ela/gastronomia/
http://oglobo.globo.com/ela/horoscopo/
http://oglobo.globo.com/ela/decoracao/
http://oglobo.globo.com/esportes/
http://oglobo.globo.com/esportes/rio-2016/
http://oglobo.globo.com/esportes/botafogo/
http://oglobo.globo.com/esportes/flamengo/
http://oglobo.globo.com/esportes/fluminense/
http://oglobo.globo.com/esportes/vasco/
http://oglobo.globo.com/esportes/rmp/
http://www.oglobo.com.br/blogs/radicais
http://oglobo.globo.com/blogs/pulso/
http://oglobo.globo.com/cultura/revista-da-tv/
http://kogut.oglobo.globo.com/
http://oglobo.globo.com/opiniao/
http://oglobo.globo.com/blogs/
http://oglobo.globo.com/videos/
http://oglobo.globo.com/fotogalerias/
http://oglobo.globo.com/boa-viagem/
http://oglobo.globo.com/servicos/tempo/
http://oglobo.globo.com/infograficos
http://oglobo.globo.com/eu-reporter/


&lt;div&gt;&lt; img src="/stats/Logger?rt=1&amp;ctxId=2270&amp;pubId=425472&amp;cat=economia&amp;meta=read­
coluna&amp;objId=16574242&amp;type=article&amp;title=Capitalismo+companheiro&amp;url=http%3a%2f%2foglobo.globo.com%2feconomia%2fcapitalismo­
companheiro­16574242" alt="" width="1" height="1"/&gt;&lt; /div&gt;

BLOG DO NOBLAT
JOSÉ CASADO

MÍDIA
RELIGIÃO
SEXO
SUSTENTABILIDADE

© 1996 ­ 2015. Todos direitos reservados a Infoglobo Comunicação e Participações S.A. Este material não pode ser publicado, transmitido por
broadcast, reescrito ou redistribuído sem autorização.

PORTAL DO ASSINANTE CLUBE SOU+RIO FAÇA SUA ASSINATURA AGÊNCIA O GLOBO O GLOBO SHOPPING FALE CONOSCO
DEFESA DO CONSUMIDOR EXPEDIENTE ANUNCIE CONOSCO TRABALHE CONOSCO POLÍTICA DE PRIVACIDADE TERMOS DE USO

http://oglobo.globo.com/pais/noblat/
http://oglobo.globo.com/opiniao/jose-casado/
http://oglobo.globo.com/sociedade/midia/
http://oglobo.globo.com/sociedade/religiao/
http://oglobo.globo.com/sociedade/sexo/
http://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/
http://www.gda.com/
http://www.centraldoassinante.oglobo.com.br/
https://clubesoumaisrio.oglobo.globo.com/
https://seguro.oglobo.com.br/assinatura/Default.aspx?id_parc=26&utm_source=venda&utm_medium=botaooglobo&utm_campaign=footer
http://www.agenciaoglobo.com.br/
http://shopping.oglobo.com.br/
http://oglobo.globo.com/fale-conosco
https://defesa.oglobo.com.br/
http://oglobo.globo.com/expediente/
http://oglobo.globo.com/anuncie/
http://www.vagas.com.br/infoglobo
http://oglobo.globo.com/politica-de-privacidade/
http://oglobo.globo.com/termos-de-uso/

